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Resumo

A vaca-loura (Lucanus cervus) é o maior 

escaravelho da Europa, contudo as suas 

populações enfrentam um declínio 

generalizado. É uma espécie saproxílica 

protegida a nível europeu e de grande 

valor iconográfico, sendo utilizada 

como espécie bandeira no que respeita 

à sensibilização da opinião pública 

em relação aos problemas que os 

invertebrados dependentes da madeira 

morta enfrentam atualmente. Este 

grupo de organismos representa cerca 

de 30% das espécies florestais a nível 

mundial, pelo que urge conhecer a sua 

distribuição e principais ameaças à sua 

conservação. 

VACALOURA.pt é um projeto de ciência 

cidadã 100% voluntário que pretende 

das espécies Dorcus parallelipipedus e 

Lucanus barbarossa, respetivamente. 

Os dados recolhidos permitiram ainda 

perceber os padrões de atividade 

temporal destas espécies em estado 

selvagem, informação muito relevante 

para futuros estudos de monitorização e 

conservação das espécies. 

No futuro pretende-se continuar com a 

monitorização, com o objetivo de obter 

informação suficiente para averiguar 

os principais fatores de ameaça que as 

populações desta espécie enfrentam 

ABSTRACT

Saproxylic organisms represent around 

30% of forest species worldwide and 

provide fundamental ecosystem services. 

For these reasons, it is becoming 

increasingly urgent to better know 

their distribution and understand 

their main conservation threats. The 

European Stag Beetle (Lucanus cervus) 

is a saproxylic protected species facing 

a generalized decline. It is one of the 

biggest beetles in Europe and presents 

a high iconographic value. The European 

Stag Beetle is used as a flagship species 

for raising awareness towards the need 

of protecting invertebrates, specifically 

deadwood dependent species. 

VACALOURA.pt (from the Portuguese 

common name of the species, Vaca-

-loura) is a 100% volunteer citizen 

science project that aims at acquiring 

information regarding the distribution 

and population status of the 

European Stag Beetle and the other 

three Lucanidae species occurring in 

Portugal (Lucanus barbarossa, Dorcus 

parallelipipedus, Platycerus spinifer). 

Citizens may take part in the project in 

two different ways: i) reporting sporadic 

adquirir e compilar informação sobre 

a distribuição e estado das populações 

da vaca-loura e de mais três espécies 

de escaravelhos da família Lucanidae 

existentes em Portugal (Lucanus 

barbarossa, Dorcus parallelipipedus, 

Platycerus spinifer). A participação 

voluntária no projeto pode ser efetuada 

através de duas metodologias distintas: o 

registo esporádico das espécies e a adoção 

de percursos de monitorização. 

Em 2016, primeiro ano do projeto, 

foi confirmado o avistamento de 552 

lucanídeos em Portugal, reportados 

por cerca de 500 cidadãos. Estes dados 

permitiram aumentar em 36% a área de 

distribuição conhecida para a vaca-loura 

em Portugal e ainda aumentar em 33 e 

47% a área de distribuição conhecida 

em Portugal, bem como delinear 

estratégias de conservação mais eficazes. 

Será igualmente efetuada uma grande 

aposta em atividades de educação e 

sensibilização ambiental para incentivar 

o envolvimento das populações na 

conservação destas espécies carismáticas 

e do seu habitat. 

Palavras-chave 

conservação, ciência cidadã, Lucanus 

cervus, madeira morta, espécies 

saproxílicas

sightings and ii) adopting a monitoring 

transect.

In 2016, the first year of the project, it 

was possible to confirm the sightings 

of 552 lucanids in Portugal, reported by 

around 500 citizens. This data allowed us 

to increase in 36% the known distribution 

of Lucanus cervus in Portugal, and also 

increase the known distribution of Dorcus 

parallelipipedus and Lucanus barbarossa 

by 47 and 33%, respectively. The gathered 

data also provided important information 

regarding the temporal patterns of 

activity of these species in the wild.

In the future we intend to continue 

monitoring the species in order to 

properly assess its threats and propose 

effective conservation measures. 

We will also invest in a strong public 

dissemination strategy, which includes 

engagement actions and directed 

environmental education activities such 

as lectures, workshops and interpretative 

walks in forests and urban parks.

Keywords

conservation, citizen science, deadwood, 

Lucanus cervus, saproxylic species.
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O termo saproxílico (do grego ‘sapros’ e ‘xylon’, que significam decadência e madeira, res-

petivamente) é usado para definir uma espécie cuja sobrevivência depende, em algum 

momento do seu ciclo de vida, de: a) material lenhoso de árvores vivas, enfraquecidas ou em 

decomposição, b) de fungos decompositores de madeira e/ou c) de outros organismos saproxíli-

cos (Speight 1989; Stokland et al. 2012). Uma em cada três a cinco espécies que encontramos nos 

espaços florestais é considerada saproxílica. Estes organismos ajudam na aceleração da decom-

posição do material lenhoso, tanto por ação física (através de invertebrados que abrem galerias 

e fragmentam o lenho e a casca) como por ação química e enzimática (por parte de fungos e 

bactérias) (Harmon et al. 1986; Bobiec et al. 2005; Campanaro et al. 2016; Ulyshen 2016). Assim, 

estes organismos têm um papel ecológico fundamental, ao contribuírem para a reciclagem de 

nutrientes (Ulyshen 2015), para a produtividade dos habitats (Swift 1977) e, consequentemente, 

a uma escala mais lata, para a atenuação das alterações climáticas (Ulyshen 2013).

De todos os organismos saproxílicos, os insetos são os mais numerosos em termos de espé-

cies, sendo Coleoptera (escaravelhos), Diptera (moscas e mosquitos) e Himenoptera (abelhas, 

vespas e formigas) as ordens mais representativas nas florestas das regiões temperadas. 

Outros grupos de organismos saproxílicos podem também ser encontrados nestes habitats, 

tais como fungos, bactérias, plantas, outras classes de invertebrados e até algumas dezenas 

de vertebrados (Stokland et al. 2012). Na última avaliação do risco de extinção dos escarave-

lhos saproxílicos europeus, efetuada em 2010 (Nieto & Alexander 2010), concluiu-se que, das 

436 espécies avaliadas, 11% se encontram ameaçadas, 13% quase ameaçadas e que para cerca 

de 28% não há informação suficiente para avaliar o seu risco de extinção. A maior ameaça é 

a fragmentação e destruição de habitat, devido ao corte de árvores e sua posterior remoção, 

bem como a subsequente substituição de espécies arbóreas autóctones (nativas de determi-

nado país) por monoculturas de espécies alóctones (originárias de outras zonas geográficas) 

(Grove 2002; Nieto & Alexander 2010; Ulyshen 2013).

A presença de madeira morta em decomposição nos espaços florestais é crucial não só devi-

do à grande variedade de organismos que dela dependem para completar o seu ciclo de vida, 

mas também devido aos serviços que estes organismos desempenham nos ecossistemas 

(Harmon et al. 1986; Ulyshen 2013; Almeida et al. 2016). Esta relação de dependência é nor-

malmente desconhecida e, por conseguinte, desvalorizada por grande parte dos cidadãos, 

INTRODUÇÃO1 cientistas e proprietários florestais, em particular na Península Ibérica. O reduzido número 

de estudos sobre esta temática afigura-se como uma das razões para o desconhecimento 

generalizado sobre a importância ecológica e económica desta relação (Iglesias 2009).

A família Lucanidae é, muito provavelmente, a representante mais conhecida do grupo de 

organismos saproxílicos (Lachat et al. 2012). Caracteriza-se por agregar um grande número 

de espécies de dimensões consideráveis (podem atingir os oito centímetros de comprimen-

to), são conspícuas e facilmente reconhecidas, como acontece com a vaca-loura (Lucanus 

cervus, figura 1). A presença de espécies desta família em determinada área é um indicador 

fidedigno da boa qualidade do habitat relativamente à presença de madeira morta e, por 

esse motivo, são um dos principais grupos de escaravelhos saproxílicos a monitorizar (La-

chat et al. 2012), no contexto da ecologia florestal e conservação.
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Uma em cada três a cinco espécies que encontramos nos espaços florestais 
é considerada saproxílica. Estes organismos ajudam na aceleração da 
decomposição do material lenhoso, tanto por ação física (através de 
invertebrados que abrem galerias e fragmentam o lenho e a casca) como 
por ação química e enzimática (por parte de fungos e bactérias).”

“

A vaca-loura é uma espécie emblemática com um elevado 
valor iconográfico que, devido à sua morfologia e dimensão 
singulares, a torna facilmente identificável.”“

Figura 1 Machos de vaca-loura (Lucanus cervus).
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A vaca-loura é uma espécie emblemática com um elevado valor iconográfico que, devido à 

sua morfologia e dimensão singulares, se torna facilmente identificável. Os machos medem 

entre três e oito centímetros, são facilmente reconhecidos pelas suas proeminentes man-

díbulas em forma de pinça e o seu corpo apresenta tons principalmente negros e acasta-

nhados. Esta espécie tem uma distribuição ampla, ocupando praticamente toda a Europa e 

parte do Médio Oriente (Harvey et al. 2011). Em Portugal ocorre sobretudo na metade norte e 

centro do país, mas existem registos pontuais a sul do rio Tejo, incluindo referências históri-

cas não comprovadas que reportam a sua ocorrência no Alentejo (Grosso-Silva 1999).

A espécie está associada a habitats florestais, principalmente florestas de caducifólias com 

presença de árvores de porte elevado. Não obstante, a sua distribuição inclui igualmente 

áreas urbanas e periurbanas, desde que arborizadas com espécies que preencham os requi-

sitos ecológicos da espécie (figura 2). No que diz respeito às espécies arbóreas preferenciais 

para o desenvolvimento das larvas, tem sido reportada uma clara predileção por madei-

ra de carvalho em decomposição, em particular de carvalho-alvarinho (Quercus robur). No 

entanto, existem igualmente registos em madeira de outras espécies, incluindo coníferas, 

como pinheiros Pinus spp.(Harvey et al. 2011). No estado adulto, tanto os machos como as 

fêmeas alimentam-se de líquidos açucarados, em concreto de escorrências de seiva e fruta 

em putrefação (Fremlin & Hendriks 2011). A vaca-loura, pese embora o aspeto ameaçador 

das mandíbulas dos machos, é também uma excelente fonte de nutrientes para muitos pre-

dadores, aos quais não passa despercebida. Os predadores mais comuns são os corvídeos, 

em particular os gaios (Garrulus glandarius) e as pegas (Pica pica), mas também as raposas 

(Vulpes vulpes) incluem estes insetos na sua alimentação, sendo relativamente comum en-

contrar-se dezenas de restos de indivíduos predados num único local (Fremlin et al. 2012). 

No que respeita a instrumentos legais de proteção, a vaca-loura consta do Anexo II da Dire-

tiva Habitats (espécie cuja conservação exige a designação de zonas especiais de conserva-

ção) e está igualmente incluída no Anexo III da Convenção de Berna. Está ainda classificada 

como “Quase ameaçada” (NT) pela União Internacional para a Conservação da Natureza (Nie-

to & Alexander 2010).

Os relatórios de implementação da Diretiva Habitats, os quais têm que ser elaborados de 

seis em seis anos, exigem um conhecimento aprofundado de vários parâmetros da biologia 

e ecologia das espécies constantes dos anexos, nomeadamente no que respeita à sua distri-

buição, efetivos populacionais, habitat ocupado, tendências a curto e longo prazo (e.g. de 

distribuição, população e habitat) e estado de conservação (avaliação global). Alguns destes 

parâmetros, como o número de efetivos e tendências populacionais, têm que ser determi-

nados não só a nível nacional mas também para conjunto das áreas rede Natura 2000. A 

avaliação global para a vaca-loura constante do último relatório nacional (correspondente 

ao período 2007-2012) foi “Desconhecida” (ICNF 2013), denotando a necessidade urgente de 

obter mais informação para efetuar uma avaliação devidamente fundamentada.

VACALOURA.pt é um projeto 100% voluntário de ciência cidadã (figura 3), que tem como fina-

lidade contribuir para a conservação da vaca-loura e das restantes espécies de escaravelhos 

da família Lucanidae (Lucanus barbarossa, Dorcus parallelipipedus e Platycerus spinifer) 

Figura 2 Ciclo de vida mínimo de uma vaca-loura – duração de 3 anos. Autoria de Maria Fremlin e Carim Nahaboo.
Este diagrama representa o ciclo de vida de uma vaca-loura. Se imaginar que o círculo representa uma hora, a fase em que o 
escaravelho está a voar dura apenas 5 minutos.
Seguindo a numeração, começamos por ter um macho adulto a voar (1) à procura de uma parceira para acasalar (2). De seguida 
a fêmea procura o local ideal para colocar os seus ovos (3-4). A larva começa a crescer, alimentando-se de madeira morta e 
acumulando reservas, ao mesmo tempo que vai mudando o seu exosqueleto (5-8; duração de 2-6 anos). Quando chega a um certo 
tamanho, deixa de comer, abandona a madeira e enterra-se no solo para começar a metamorfose (8). Inicia então este processo, 
transformando-se numa pupa (9; duração de 1-2 meses). Após algum tempo, a pupa vai transformar-se no escaravelho adulto (10), 
o qual vai permanecer no solo até que se registe o aumento da temperatura no ano seguinte, momento em que sairá do solo e 
procurará uma parceira para acasalar, repetindo-se o ciclo.

© Maria Fremlin & Carim Nahaboo, 2014.
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em Portugal, através da compilação de dados sobre a distribuição e estado das populações e 

da educação ambiental. Nasceu de uma parceria entre a Associação Bioliving, a Unidade de 

Vida Selvagem do Departamento de Biologia da Universidade de Aveiro (UVS/DBio-UA), a So-

ciedade Portuguesa de Entomologia (SPEN) e o Instituto da Conservação da Natureza e das 

Florestas (ICNF), fruto de um interesse partilhado e da combinação de diferentes valências 

e áreas de atuação de cada entidade para a conservação destas espécies. 

Ciência cidadã é um termo adotado para designar o envolvimento dos cidadãos em projetos 

de investigação científica, constituindo uma abordagem cada vez mais comum em estudos 

a larga escala, principalmente de cariz ecológico e ambiental. A massificação do uso da in-

ternet e de novas tecnologias veio facilitar o processo informativo e de recolha de dados, 

permitindo a criação de ferramentas didáticas e a facilitação da comunicação com o público 

(Silvertown 2009; Dickinson et al. 2010). Os projetos científicos alicerçados na participação 

dos cidadãos têm, assim, a clara vantagem de permitir recolher dados a uma larga escala 

espacial, de forma relativamente rápida, em períodos de tempo variáveis e com custos in-

comparavelmente inferiores aos das metodologias mais tradicionais, tendo fornecido im-

portantes contributos para o rápido avanço do conhecimento científico e da literacia um 

pouco por todo o mundo (Bonney et al. 2009). Existem vários exemplos de projetos de ciência 

cidadã envolvendo insetos e a sua conservação. Por exemplo, Zapponi et al. (2017) adotaram 

esta abordagem em Itália para a aquisição de dados sobre a distribuição de três espécies 

de escaravelhos protegidos por leis comunitárias: Lucanus cervus (a vaca-loura), Rosalia 

alpina e Morimus asper/Morimus funereus. Os resultados mostram que os dados adquiridos 

pelos cidadãos permitiram aumentar até 33% a área de distribuição conhecida para estas 

espécies. A comparação dos dados adquiridos ao longo de 10 anos nos registos nacionais 

italianos por investigadores é semelhante à que se conseguiu obter durante dois anos com a 

participação dos cidadãos, comprovando que estes projetos são ferramentas que potenciam 

uma forma rápida de se conhecer a distribuição de espécies de elevada importância conser-

vacionista e facilmente reconhecíveis.

A metodologia utilizada no projeto VACALOURA.pt envolve várias componentes. Numa 

fase inicial, em junho de 2016 procedeu-se a uma forte divulgação perante o público em 

geral, utilizando comunicados de imprensa, entrevistas, redes sociais, listas de contactos 

dos parceiros do projeto e contacto direto com potenciais colaboradores com acesso facilita-

do a áreas para as quais a ocorrência da espécie já tinha sido reportada ou onde existe habi-

tat adequado. Foi criada uma plataforma online (http://www.vacaloura.pt e www.facebook.

com/vacalourapt) para divulgar o projeto e os seus objetivos, bem como as modalidades e 

instruções de participação. 

A participação dos cidadãos no projeto pode ser feita de duas formas:  

material e métodos2 

2.1 registos
esporádicos

Esta vertente pretende que os voluntários preencham um formulário 

(www.vacaloura.pt/participar-avistamento/) com os dados da observa-

ção de uma das quatro espécies de lucanídeos que se podem encontrar em 

Portugal (figura 4), ou de outra(s) espécie(s) que o voluntário considere per-

tinente(s). É ainda solicitado que, juntamente com os dados, seja enviada 

uma fotografia do inseto observado, de modo a possibilitar a validação da 

observação por membros da equipa, visto que observadores menos expe-

rientes podem cometer erros de identificação. Esta identificação por parte 

dos membros da equipa é vital para validar o registo e, por sua vez, possi-

bilitar a utilização da informação recebida nas análises subsequentes. Este 

método permite determinar a possível localização de populações das espé-

cies observadas, e, por conseguinte, alargar o nosso conhecimento sobre a 

distribuição nacional da vaca-loura. A área de distribuição constitui uma 

informação extremamente valiosa mas, por si só, não é suficiente para de-

finir medidas de conservação para a espécie. Para tal é necessário recolher 

outro tipo de dados, nomeadamente informação sobre abundância e habitat 

ocupado que deve ser obtida de forma sistemática em diversas áreas da dis-

tribuição da espécie. 

Figura 3 Logotipo do Projeto VACALOURA.pt. Ilustração simples da cabeça de um macho de Lucanus cervus.

“Ciência cidadã é um termo adotado para designar o envolvimento 
dos cidadãos em projetos de investigação científica, constituindo 
uma abordagem cada vez mais comum em estudos a larga escala, 
principalmente de cariz ecológico e ambiental.”
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2.2 transeCtos

A outra forma de colaborar com o projeto é a adoção de um transecto: um percurso de 500 

metros, a realizar semanalmente durante os meses de junho e julho (no mínimo 6 sema-

nas), selecionado num local onde a espécie esteja presente ou onde o habitat seja propício à 

sua ocorrência. Neste tipo de abordagem é adotado um protocolo padronizado que permite 

que a informação recolhida seja comparável e que se possam registar dados mais fidedignos 

sobre a abundância e período de atividade da espécie nos diversos locais onde esta ocorre. 

Neste projeto, foi adotado um protocolo europeu (anexo 1), devidamente validado, proposto 

por uma equipa de cientistas internacionais (Campanaro et al. 2016). Durante a realização de 

cada percurso são registadas informações pertinentes sobre os lucanídeos observados (e.g. 

espécie, número de indivíduos, sexo). É também recolhida informação sobre o habitat com o 

objetivo de quantificar a madeira morta existente (e.g. número de árvores mortas por hecta-

re), recolher informação relativa aos habitats envolventes ao transecto (e.g. urbano, florestal, 

agrícola) e ainda sobre a qualidade do mesmo (e.g. se o local tem predominantemente árvores 

de folha caduca ou árvores resinosas, qual a percentagem de canópia pertencente a árvores 

de folha caduca e se a quantidade de madeira morta tem vindo a aumentar ou diminuir).

Toda a informação recolhida ao longo da campanha de monitorização de 2016 foi analisada, 

validada e introduzida numa base de dados por membros da equipa. Após este processo, 

deu-se início à análise mais detalhada da informação recolhida, de modo a que esta pudesse 

ser divulgada ao público em geral e também a nível científico. Numa primeira instância, a 

informação preliminar foi divulgada por todos os voluntários que contribuíram com dados 

para o primeiro ano do projeto. A esta fase seguiu-se a divulgação, através das diversas pla-

taformas do projeto, página web, redes sociais e artigos de divulgação e científicos.

No primeiro ano de atividade do projeto (2016) foi confirmado o avistamento, em territó-

rio nacional, de 552 lucanídeos, pertencentes a três das quatro espécies desta família 

que ocorrem no nosso país: Lucanus cervus, Lucanus barbarossa e Dorcus parallelipipedus. 

Estes registos resultaram da compilação dos registos esporádicos, dos transectos adotados, 

de trabalho de campo proveniente da equipa coordenadora do projeto e dos vigilantes da 

natureza/técnicos do ICNF.

resultados e discussão3 

Durante o primeiro ano do projeto foram re-

cebidos 564 registos relativos a avistamen-

tos esporádicos de escaravelhos em Portugal. 

No entanto, nem todos foram de vacas-louras, 

nem mesmo dos restantes escaravelhos da fa-

mília Lucanidae. Dos 564 registos, 507 (89.9%) fo-

ram relativos a lucanídeos, sendo os restantes 

10.1% relativos a outras espécies de coleópte-

ros, algumas também protegidas por legislação 

europeia, como é o caso da espécie Cerambyx 

cerdo. No que respeita aos lucanídeos, dos 507 

registos recebidos, foram confirmados, através 

de registo fotográfico, 393 (78,5%), os quais con-

tinham dados sobre o avistamento de 415 espé-

cimes (alguns registos continham informação 

relativa a mais do que um exemplar). Destes 

415 espécimes, 339 eram vacas-louras (Lucanus 

cervus), 53 eram Dorcus parallellipipedus, e 23 

eram Lucanus barbarossa. A estes dados foram 

acrescentados os dados recolhidos pelos mem-

bros do projeto, dando origem a um total de 470 

vacas-louras, 59 Dorcus parallellipipedus e 23 

Lucanus barbarossa (figura 5).

3.1 registos esporádicos

Figura 4 As quatro espécies de lucanídeos em Portugal.

Figura 5 Número de espécimes confirmados por 
espécie no decurso do primeiro ano do projeto.

470

23

59

552 LUCANÍDEOS
CONFIRMADOS

85%

4%

11%

L. cervus

L. barbarossa

D. parallelipipedus

Macho Fêmea

Lucanus cervus

Macho Fêmea

Lucanus (Pseudolucanus) barbarossa

Macho Fêmea

Dorcus parallelipipedus

Macho Fêmea

Platycerus spinifer

2,
2 

a 
8,

5 
cm

3 
a 

4,
5 

cm

1,
4 

a 
3,

6 
cm

0,
9 

a 
1,

5 
cm

Durante o primeiro ano do projeto foram recebidos 564 registos 
relativos a avistamentos esporádicos de escaravelhos em Portugal.” “
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Braga foi o distrito onde se registaram mais avistamentos, grande parte dos quais provenien-

tes do Parque Nacional da Peneda-Gerês, seguindo-se os distritos do Porto e Aveiro (figura 6). 

Estes dados permitiram ainda perceber que o mês de junho é aquele em que mais facilmente 

se observam vacas-louras em Portugal, no entanto registaram-se observações desde final de 

abril até meados de setembro (figura 7). A espécie Lucanus barbarossa aparenta ter um pe-

ríodo de atividade mais tardio, tendo sido frequentemente observada durante julho e agosto.

3.2 transeCtos

Em 2016 foram monitorizados seis transectos de forma integral e 45 de forma parcial (ou 

seja, com dados para um período inferior às seis semanas solicitadas no protocolo). Nos 

seis transectos integralmente amostrados foram avistadas 38 vacas-louras e cinco Dorcus 

parallelipipedus. Estes dados permitem avaliar as flutuações das populações em cada local, 

uma informação crucial em termos de planeamento de ações de conservação. Todavia, como 

ainda só foram recolhidos dados de um ano, não se pode, para já, retirar conclusões sobre 

o estado das populações de Lucanus cervus e das restantes espécies de lucanídeos para as 

quais foi obtida informação. Espera-se que, com a continuação do projeto, este tipo de dados 

permita determinar as tendências populacionais e padrões de ocorrência, informação que 

permitirá propor medidas e prioridades de conservação mais eficazes.	

Os elementos recolhidos durante o primeiro ano do pro-

jeto VACALOURA.pt contribuíram claramente para o au-

mento do conhecimento da área de distribuição da vaca-lou-

ra e dos restantes lucanídeos em território nacional (figura 

8). A análise e atualização da distribuição das espécies de 

lucanídeos foi realizada através de quadrículas 10x10km2. 

No caso da vaca-loura, a ajuda dos cidadãos durante 2016 

permitiu compilar informação sobre a distribuição da espé-

cie em 106 quadrículas, sendo que 55 quadrículas correspon-

deram a novas ocorrências. O número de quadrículas para 

as quais a espécie é reportada aumentou 36% em virtude do 

trabalho desenvolvido no âmbito do projeto VACALOURA.pt, 

estando atualmente presente em pelo menos 152 quadrícu-

las. Este número constitui um aumento substancial em re-

lação às 97 quadrículas conhecidas antes da implementação 

do projeto (Gonçalves et.al 2017, in prep.).

De um modo semelhante, 47% das quadrículas conhecidas 

para Lucanus barbarossa e 33% para Dorcus parallellipipe-

dus são novas relativamente ao conhecimento anterior. No 

3.3 distribuição

Figura 6 Número de observações de lucanídeos por distrito de Portugal registados no decurso do primeiro ano do projeto.

Figura 7 Fenologia da vaca-loura e de Lucanus barbarossa em 2016, baseada nos registos esporádicos e nos transectos efetuados.

140

120

100

80

60

40

20

0

3/m
ai

10/m
ai

17/m
ai

24/m
ai

31/m
ai

7/ju
n

14/ju
n

21/ju
n

28/ju
n

5/ju
l

12/m
ai

17/ju
l

19/ju
l

2/a
go

9/a
go

16/a
go

23/a
go

30/a
go

6/s
et

13/s
et

20/s
et

27/s
et

8

6

4

2

0

N
ú

m
er

o
 d

e 
ex

em
p

la
re

s 
d

e 
L.

 b
ar

b
ar

o
ss

a

N
ú

m
er

o
 d

e 
ex

em
p

la
re

s 
d

e 
L.

 c
er

vu
s

Data do avistamento

Lucanus cervus Lucanus barbarossa

3 – 5

6 – 15

16 – 30

31 – 70

71 – 155

Lucanus 
cervus

0 50 100
Km

0 50 100
Km

0

1 – 5

6 – 10

11 – 25

26 – 102

N.º de 
observações

N.º de 
observações

30

155

108

20

41
31

9

26

90

9

4
13

3

12

22

4

4

6

24

102

60

11

22
11

2

4

58

4

00

0

3

5

0

0

0

O número de 
quadrículas para 
as quais a espécie é 
reportada aumentou 
36% em virtude do 
trabalho desenvolvido 
no âmbito do projeto 
VACALOURA.pt, 
estando atualmente 
presente em 
pelo menos 152 
quadrículas.”

“



158 LUCANUS 159LUCANUS

caso de Platycerus spinifer não foram registadas ocorrências em 2016 e a sua área de distri-

buição conhecida, baseada em registos históricos publicados, corresponde a 12 quadrículas 

em todo o território nacional (figura 8).

A elevada quantidade de registos em áreas de ocorrência até aí não assinaladas demonstra 

a falta de conhecimento que existe em Portugal relativamente aos invertebrados, lucaní-

deos em particular, e também do potencial que um projeto de ciência cidadã pode ter na 

obtenção de informação relevante para a conservação de espécies protegidas. No entanto, o 

sucesso da recolha de dados apenas foi possível devido à participação ativa dos cidadãos, e 

ao facto dos machos de Lucanus cervus serem fáceis de identificar.

divulgação 
do projeto4 

Para melhorar a disseminação de conhecimento foram criadas várias plataformas e ferra-

mentas. A nível de plataformas online foi criada uma página facebook (https://www.fa-

cebook.com/vacalourapt/), que até ao dia 01 de agosto de 2017 contava com 1426 seguidores, 

e um website (www.vacaloura.pt) que teve mais de 6000 visitas durante o 1.º ano do projeto 

(figura 9).

Figura 8 Distribuição das espécies de lucanídeos em Portugal, com indicação dos registos históricos (1977-2015) e dos registos 
obtidos no âmbito do projeto VACALOURA.pt durante o ano de 2016.

Figura 9 Página inicial do website. Aqui pode ter acesso ao portal para registar avistamentos (canto superior direito), pode 
conhecer e seguir o projeto (segmentos “Projeto” e “Saber mais”, lendo os artigos que vamos publicando. Pode ainda saber mais 
como pode ajudar, visitando o segmento “Fazer parte”.

0 50 100
Km

Pré-projeto

Após o primeiro ano

Lucanus 
cervus

Lucanus 
barbarossa

Dorcus 
parallelipipedus

Platycerus 
spinifer



160 LUCANUS 161LUCANUS

Além disso foi criado um painel explicativo do projeto, em formato roll-up (figura 10) e 300 

panfletos com um mini-guia das espécies em foco no projeto (figuras 11 e 12) para se distri-

buir durante as atividades de educação ambiental. Este panfleto está também disponível 

para download gratuito na página do projeto em:  http://www.vacaloura.pt/mini-guia-luca-

nideos-de-portugal/.

O segundo ano do projeto já está em curso, e os resultados do apelo à participação já co-

meçaram a surgir. Paralelamente, estão a ser implementadas ações de envolvimento e 

esclarecimento um pouco por todo o País, nomeadamente ações de educação/sensibilização 

ambiental dirigidas a diferentes faixas etárias. Estas ações incluem palestras, workshops 

sobre construção de abrigos para diversos grupos de insetos, e passeios interpretativos, 

onde se sensibiliza os participantes para a importância da madeira morta e da biodiversida-

de a ela associada (figura 13). De salientar que estas ações estão a ter um importante apoio a 

nível local de diversas instituições.

perspetivas
futuras5 

Figura 10 Roll-up criado para atividades de 
educação ambiental.

Figura 11 Panfleto em modo de cartão desdobrável, incluindo o mini-guia dos 
lucanídeos de Portugal no seu interior.

Figura 12 Mini-guia dos lucanídeos de Portugal.

Figura 13 Atividades de educação ambiental.
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Temos como objetivo futuro utilizar a informação adquirida ao longo do projeto para mo-

delar a distribuição das espécies de lucanídeos no nosso país e identificar possíveis áreas 

de proteção especial. Pretendemos desenvolver uma pré-análise do risco de extinção dos 

lucanídeos em Portugal baseada na distribuição das espécies. Além disso, temos em curso o 

desenvolvimento de um plano de comunicação e educação/sensibilização ambiental, dirigi-

do a várias faixas etárias, com o objetivo de levar o projeto a todos os cidadãos na perspetiva 

de moldar mentalidades face aos invertebrados e os seus habitats. 

Embora o projeto possa ser considerado um sucesso desde o seu primeiro ano de imple-

mentação – relembre-se que fruto da colaboração de todos os voluntários conseguimos 

aumentar consideravelmente o conhecimento sobre a área de distribuição da vaca-loura 

– urge aprofundar o conhecimento sobre as espécies em questão e, sobretudo, ter informa-

ção sobre o estado das suas populações. Para tal, conta-se com a ajuda de todos! Apelamos a 

todos os cidadãos que continuem a reunir informação sobre a ocorrência e distribuição das 

espécies de lucanídeos em Portugal e que, desse modo, ajudem a aumentar o conhecimento 

sobre estas espécies, para que se possa delinear medidas de conservação mais eficazes para 

a preservação da nossa biodiversidade.
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PROTOCOLO PARA A MONITORIZAÇÃO EUROPEIA 
DA VACA-LOURA (Lucanus Cervus)

TRANSECTO
Selecione um local onde a Vaca-Loura seja facil-
mente observada e onde tenha um caminho ou 
percurso que possa facilmente percorrer. O percur-
so deve ser de 500 metros de comprimento. O local 
de início tem de ser facilmente reconhecível para 
se conseguir manter o percurso igual sempre que 
for repetido. O percurso deve ser feito sempre no 
mesmo local, no entanto deve inverter o sentido 
todas as semanas de forma a evitar erros nas con-
tagens relativos à atividade da espécie. Para ter 
registos sobre o habitat, iremos desenvolver uma 
metodologia no futuro próximo que será posterior-
mente divulgada. O habitat preferencial são locais 
onde haja árvores caducifólias (carvalhos e casta-
nheiros) antigas ou mortas em grande quantidade 
e próximas umas das outras.

PERÍODO DE AMOSTRAGEM
Os percursos devem ser feitos semanalmente 
durante no mínimo 6 semanas em junho e julho 
quando as condições ambientais são favoráveis. 
Normalmente, as vacas-louras estão pouco ativas 
quando a temperatura é inferior a 12ºC e estão mui-
to ativos com temperaturas superiores a 18ºC. Sen-
do assim, os transectos devem ser feitos em finais 
de tarde quentes (>12ºC) com pouco ou nenhuma 
chuva e sem vento forte. Se a temperatura for me-
nor a 12ºC durante mais de uma semana, então não 
há necessidade de fazer o transecto nessa semana. 
Se for de férias ou houver outras razões para não 
conseguir fazer o transecto normalmente, é acon-
selhado que arranje um substituto. Transectos 
adicionais podem ser feitos, especialmente duran-
te o pico de atividade. Este período é normalmen-
te no final de junho/início de julho e marcado por 
noites quentes.

COMO FAZER O PERCURSO
Deve ter 500 metros de comprimento, e deve ser 
caminhado a um passo lento demorando cerca de 
30 minutos a completá-lo. Pode ser necessário or-
ganizar uma viagem de treino para calibrar a velo-
cidade com a ajuda de pontos de referência ao lon-
go do percurso. (velocidade média deve ser igual a 
83,3 metros em cada 5 minutos). A contagem deve 
começar 15 minutos antes do anoitecer (a hora 
do pôr-do-Sol para a sua localização pode ser fa-
cilmente calculada em: http://www.gaisma.com.) 
O transecto deve ser feito apenas por uma pessoa 
que faz as observações e regista as ocorrências.

Antes de começar o transecto é importante registar:
> Nome do transecto
> Data da execução do transecto
> Nome do Observador
> Hora do pôr-do-Sol
> hora de inicio do transecto
> Velocidade do vento (Escala de Beaufort): 0= não 
há vento; 1= vegetação rasteira está se a mover; 
2= ramos pequenos das árvores mexem-se; 3= ra-
mos largos das árvores mexem-se; 4= os troncos 
mexem-se
> Temperatura inicial *
> Humidade do ar relativa (se possível) *
(é fornecida uma ficha de campo com os campos 
prontos a preencher)

* https://www.msn.com/pt-pt/meteorologia

OBSERVAÇÕES
Observe todas as vacas-louras (Lucanus cervus) 
dentro da “caixa virtual” de aproximadamente 10 
metros para a frente e 5 metros para cada lado do 
observador. Para cada observação, anote a hora, 
número, sexo e atividade. Use M (macho) e F (Fê-
mea) ou D (Desconhecido) para o sexo e RM (res-
tos mortais); CO (a copular), NV (Não voando), VO 
(Voando) e D (desconhecido, ou alternando entre 
parado e a voar durante a observação) para ativi-
dade. As observações devem então ser escritas:

22h03: 1F RM > 1: fêmea às 22h03 que foi encontra-
da morta
22h17: 2M VO > 2: macho às 22h17 a voar

Por favor, colete os restos mortais que encontrar. 
Estes dados podem ser usados para identificações 
futuras por especialistas ou para serem usados para 
estudos genéticos ou de morfometrias. Registe-os 
separadamente (local, data de recolha e observador) 
e, se possível, guarde-os em separado num envelope 
de papel ou num recipiente mais sólido, dentro de 
uma caixa compacta e guarde no frigorífico. Envie 
os restos no final da época de amostragem para:

Milene Matos 
Unidade de Vida Selvagem - Projeto Vaca-Loura 
Departamento de Biologia, Universidade de Avei-
ro 3810-193 Aveiro
Exemplos de Vaca-Loura a voar.

Nome do transecto:                                                                                          Data:            /           /20

Nome do Observador:                                                                                  Hora do pôr-do-Sol:           h         min

Hora de ínicio:          h          min             Velocidade do vento: 0 / 1 / 2 / 3 / 4

Temperatura inicial:           °C              Humidade do ar relativa:            %

Ficha de Campo para a Monitorização da Vaca-Loura

Velocidade do vento ( Escala de Beaufort):

0 = sem vento

1 = vegetação rasteira mexe-se

2 = ramos pequenos das árvores a mexer

3 = ramos largos das árvores a mexer

4 = troncos a mexer

Sexo:

M = macho

F = fêmea

D = desconhecido

Atividade:

RM = restos mortais

CO = copulando

NV = não voando

VO = voando

D = desconhecido, ou alternando durante 

a observação

Transecto de 500 metros caminhado em 30 min a começar 15 min. antes do pôr-do-Sol preferencialmente 
com temperaturas >12ºC.

Observações

Notas e observações de outras espécies

Hora Número, sexo, atividade
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Exemplos de Vaca-Loura a voar.
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